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ALCOUTIM" estove em Festa

EDITORIAL

lb aireo" o que oDS 'ma;ril1heir,o's ¡f,ae,iiam"
o IOOlnlSl�8InltJe acerrar às peseoes das
m'a'rgen's, etc. Em, ,a, grande' allieglnilal de
!\Ili·aÚalr iplElll,ó, Ir,io IGUialdi'ania! Má Allicolu­
l1:'im illum ibalr:cq die' gueinna, oe ,cihegalr aIO

cais :dIe :delSlemlbalrque, onde os ,tamlii•
üal�e:s os :8Iglu/alnd'alvam:.

-A. IfirOlnltei,na ,e,nltre Ail,c,olultim ·e :S.. Lu'

cas >eSltlSIViEl 'alb:e'rta e es bi,�has no's

oeis eram permsnentes, :palna' la tIlnal\/le,s'·

slia do oio entre estes 'bernals' vliziinihals
e If rom te:ilríçals.

'

A bordo do draga-mina.s :Rosálnio
houve urna IrelcelPlção e .ooln,vÍtlI'i,o. en­

Inns as a'ultoddaldte,s mla6l!iima's,' I8Iu¡tá,n­
IqtUiiloa:s ie. ;drema'is corwldados dios dioli,Sl

psí;'Sle's (IPo'Muuga'I' ie, rESIPlSilltha.) . .oe nIOli'­

,�e Ih"OIulV'e Ibaill'els, a!ntistsls e ,�oglos de
a'!1t:iIKlOio, podendo- dízer-se que ttlOldra

'a. IVlilla eateve baetente 'aln;:,mada ie

!plall!Ü' menos IUlma' 'ViS:Z I�O laino, deJi,xOIUi

Ide ,self aq uleiila terra e'Siq;ulelOidla do No'r­
deste AJ!lg:a,nv ío,

Die 'OlnLZIEl 11 llir·e'Ze do mês de, Senem­
bro fuiSltlelj'olul AJlic{)lult,im, o 30.0• ano das
festas Idiai iv>ill'él!, que ldiels,�a' VI9Z Itambém
/Coilnloildlilnam corn ° IFe5lti!\l,a,1 NalOÍ Olnl8,1
de 'l�oIIIClI'OIne da ·initCi'arti'V'8I da Comis­
são H,egliolnall ide Turismo idlol IAllg:alnve,
IClóm' 'a IpnelSetnlça ide 'V·á'nios ranchos.

1Manltendlo 'umla inraldi'ç,ã,o esltelv'e atra­

cado 'aIO oas da Guadtana, 'uml balnco

,da mlalrinlha ,die gluienr-a., qUle por ilnli­

loi'ó\t'ilV a' da Ga¡p!iltã,o do Porto die, Vill,a

IRlalal1 ide ISamlto An>tÓlnlio ,e acordo da
Cârnæra M!Ull1Iiloiipiall Ide IAIf¡oolultim, Ilie'v,a,-

•

ram 'a hOlndo lori'atn'ças da' !vill.a do nor­

ide,Site" IESitas I�Otram 'tJralnlslPolnMdlas em

alUlilolc:alnno ida lCâ:mara 'al�é V,i'liél! >R.eiail',
domdie !pa,ntiŒlm acompanhades pElIllo, sr.
IIVi,a;nIUiell CaMaloo IA:f.OInSO, ,Presidenlte,
Ida IOâmalna IMUlnlidlpalF de Allieo'Ultim. ,A

,vi,a¡glem J,o,i lum del,flnio ISlnltne a oeque­
nada, Iq ue palrecj,am mostrar qUie acne­

warn a vi a,gemi eunta, 'o ltemlplO não
'Clhelg ave ;palra observar 'CIOImo era o

Parece fácil admitir que todos nós, portugueses, deveríamos
, considerar a nossa língua pátria como merecedora do maior res­
peito. Para muitos de nós a língua é a verdadeira bandeira na­

cional. Fernando Pessoa dizia, ou melhor, escreve: « a minha
pátria é a língua portuquesa»,

Não obstante, neste nosso tempo, de atropelamentos e de
atropelos, não há maior vítima do que a língua portuguesa dos
maus tratos que os portugueses lhe infligem. Nestes tempos
de anti-colonialismos, a ,língua portuquesa está a morrer dos
ataques de uma acção colonizadora, no pior sentido moderno da
palavra, feita por portugueses. ,

Nos jornais, em revistas e em livros, na rádio, na televisão,
nas montras dos estabelecimentos comerciais, na própria de­

signação de muitos deles, a portuguesa língua sofre tormentos,
sem nome.

. Sabemos que a Assembleia da República uma vez foi unâ­
nime numa deliberação' qualquer sobre a defesa da língua por­
tuguesa. Sabemos que a Sociedade da Língua Portuguesa ins­
tituiu um tribunal para defesa da língua e condenação dos que

• a maltratam. Claro que nas escolas a língua pátria deveria ter
um lugar de privilégio. Claro que os locutores de rádio e de
televisão deveriam não se esquecer nunca de que são os «pro­
fessores» de português de mais larga audiência. Claro que as

entidades que superintendem na redacção de tabuletas comer-­
ciais não deveriam consentir nas designações que enxameiam
as ruas das cidades. Já vi numa cidade unlversftárla um título
como este: «Golden-shoppinq center», Não faltam para aí os

«pubs» e os «Harry's bar». Os jornais e os senhores da política
não se dispensam de coméntar o «timing)) da marcha dos acon�

tecimentos.

ContinUa na 6." pago

A Direccão Hidráulica do Guadiana
eslá globalmente ¡noperacional

':iæção, a chamada <Ipofítiloa das
águas», também d�i�OIu muiillo ta dese­
iar, p.Clis 25%)dIos 'cantÕies algfVi�
não >têm guardla�:�ios 'e ¡não há nenhum
ohere de lanç,o para oJlilen:tar <li aCltM,­
dade dos que :ainda 'lião e,xiiSl'llindo'.

INlin9!JIérñ esp:ere assim gmnde con­

tniburto da Oiireq:ã,o Hidráuliloo P>Na

solução de dOlis gmv,es pl1ob1emalS da

região - a dEliSleñif,ilC!aÇão da se.rl'1a e

a Ip.olui'ção d� águas.

O col1ltl1ibuto dos sleNiços h�iráuli­
COIS pam loombater a deselltifiœçã'o
oO!J1lSlisti!1ia na COinSilirução de peque­
nas 'lbærag,ens de tenra IE! na e!lœcução
de 'Olbras dé loor,n�cção torrell1iCial, tare­
fas de que, 'oomO é óbviQ, nã'o podem
desempeinhar-se" do mesmo modo
que podem >fazer muilto pouco :para
combatler a ipio:ui'çã,o, de que há, peto
menos, dois loas'OS Ip,ontuais preocu­
pantes - a Rlia de Faro e a Albufeira
,da MaTll'1agem da Blravum, em Odeá­
xiere. A poluiçã'o é sobreiliUdio '01l'19âni:ca
e na z·ona da Batragem da 18'ravura

há, diz-se, grande núm�r.o de linSltala­
çóes Iporcinas «à neMetia dos Sierv:i·
ÇOlS».

'

,8:om, eSJliamos ,em crer que, sal·vo
melhor ,opinião, algo vai',mal nestle

'R,eœno ,onde tudo, OIU quase tudo,' se
mz lolicwndeSitiname'lllle" IGnde tudo, 'ou

quase 1IUdo, se prooessa à revelia.

Se não inoomodamos, gos1larí:amos
die Ipelrguntar se alguém sabe qU<mdo
IE! como é que ¡SIto lacaba. IFaIItam·n05
esses dois elememos da nOitioia.

Slegundo o seu 'reIatóni:o de 1980,
re'oelnllemente diSiliriibuído, a IDirecção
Hildrátdi;oa' do' Guadrana enoontra-se

numa ((lSlÍwaçã'o de simp�es sobrevi­
vêl1oial> p,or .9l1a'Ves oarênoi'as de

meios humanos ,e maœ:r,ia:is.

Tais ,oarênoias têm oœtdu�·ido ao

sub�proveiltamento de vá'ni:® Sleoto­
res - Gabinete de TQpog'ra1iia, Sata
Ide -Desenho e 'Laboratório - o (dillimo
dos quais é dos mais bem equipadlls
dio País.

Continua na 6." pag,

Guia· do Deficiente
,Durante todo um ,ano a lDir.�ão

Hildráu�iloa do Guadiana elabo,JIQIU 6

p'roj:e¡o1!OS e lexecutou 7 lobms, 'em que
ulIi'í�,ou 9.�19 dos 10 361 ICornoS que
lhe h'aViam sido atlnibuídœ.

'

IPareioo-'que oorno índice de insufii­
oiência 'os teliU&tados são eI'Dquentes,
�blQra aim:la se possa e se deva
aoreSiCelltar, sempre Slegltnda 'os da·
dos do citado :re�ató�io, que a f,isea-

N'aiC'Ílonlall de ,HeabilllÍit!ação, oniado ,em

A:goQisr�o de 1977, no ,âmbilto da �re,sli­
dênlCÍlal do Conslellhlo' ;die M!i,nliISllro,s e

oUÚla 'obra-, delSrtinlaJd:a à .Ílnt<eg:naç,iío 50-

Clilall dOIS deiliiICii,elnrtes, só não: se,ná s'u­

lfiiloi'entementJe ,g;na¡nde piolrque ínladJa S8'
rá d em,aslilado �aloe aIO que 'O'S InOSIS'o's

oomlplal1Jniota's 'c;llimñnuídos melrecem Ide
roldo's n65.

Olrglalnli,z,adKl ¡pell,o dr. Manue:1 Dan,tia.s r

81C1aba de !p:ulbl:i'Ciar�se o ,(�G:U·IA DO OE­
RIIOIIBNliE», 'lJnaballlho mUii'tõo útill !por
Viilr, Ifri,n:alment'e, taiplalr uma ¡Iac.una que
Ste ,f,alZ1i!a no·nar - :al ,ilneixlilsrtêncila de 'u m

liÍ>l�ro ·que :ilntegnalSJsl8 'lioda la leg:Íts'lla­
çãlo !portuguesla ·rél'a,tj;va 'a'O's Id efli>c i'en­
t'es'.

O II,i,vro, ,pub'N,cléldo Ipelo SecnelMlni,ado
NlalCiÍ'Oinall de Hlela;b;ni'1lação, de que' 'O
alultOir 'é um dos di'nilg'ElInrtes, 'apneslelnta
aIOs lilnte,relsla!diols, e', li;nilie'Hzm'elnte:, 'são
muitOls, qU/alMa '\/ligona lem ,PO'rtJuglall
em matédàl de SegunanÇ!a, Sooi'at Saúc
de, ErdulClação, 'linabtailhó, Tmnisip'o,r1Je,s,
Habiita'ção le Benefí'OÍo's Fi'SICa!i,s.,

O:blna de' ·que s'e :pwlineitJem la.ctula,lli­
ZJaçõ'es' pe,nilódiioals, à medilda: ·que no­

\II{lIS II'eils 'e In�olnmullaçõe's de, lantlli.glS's ,o

jUlsllliifiicamm, (�GU·IIA DO DIEHCIEiNTE»
vem ¡p:QIs's,ibillli�alr ,ulma' d'e'seljá\/lell di�'UII­
ga'ção do,s dilnelitlols que· la' 100ns,Virtu içã'O
da R,e¡plúb Ililoa P,o,rTIug'u'es:a, '" O· lS'eu alrt i-

, g,o 71. o, conifer laOiS de:lkli:e:nrtelS.
A iplub:llic'a:ção dQ II,ilv'ro �iln:selre"'s'6 pl,e­

nalmenæ'e n¡a's IfUinçõels. Ido s.ec:re�al�i'ado

L. V.,

o Estado irá proteger o Palácio de' Estoi?
:Q IGoMemo P:olntuiguêls, affina,­

'VIés Idlal ISleICl¡1el�alni,a' Idel IEisl1laldb dial

GUilillulliai, le,slt'tal"á di,sípOISlto ,a ad­

q Ulilnilr IO lP:all,á,oilo 'de 16s,tÓ>i,· jlalndlilnls
,e pnolPniledaldes qU'e >O 'fiod/e,ilalm.

A ,oiplelnalçãlO qUie lelsltá lem IVli,a:s

de ISle IClolnoneltiZlalr Inondam os- 80
,miil IOOtnltOIS.

Ste aisislim IfO/r ,els;pe¡liemOIS que
ISlim, laquleille 'i'mpo>rtalnl'lle paltl"limó-

, InlilO lalntíls�i:ClO ,Nlc,alrá ,a: ISIélII:vo Ida
g,UIII8: Ie >do lilnrtelrelssi6 doIS 'gl�andes
lemlpnelslá,r,i:QIs do li,moiblill,i'zialdio Ina­

dlonall. L. V.
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Cartór.io - Notarial
IGenlJilfiiloo que e f,otolcó¡pila ¡els­

¡tá IOOIn�'ollim¡e o ,olni!g,i¡nla,l. Que Ifoi
'el�tJnaiída da! lesloriiltum il,alVllialdal a

¡flOllhlals Inolv,enltJa le sete verso :diO'
dlilVl!1o laa¡tJol�e-H;· é cornposte de
cíneo ¡f,ollhals rodas eías lriulbniloa,­
das e laIUltle¡nrtli:cadals: loom '01 seio
IblialnlOO de¡sltJe CrantÓil1ilO.

'S.ão brás de AII¡poritlel, aos ItJri¡n.­
Itla 'e 'um de Março de mill nove­
ceotos le iOliltelnlta, le 'Uim.

rA Tleno6li¡na Ajudlalnrtle,

Maria Francisce Marcos
Gonçalves

Constituição de Sociedade
No d�la v!iln,tle I6i :seilJei de IMalrçlO

,de Imill InIOlVlOO6ln,tJOIS e lelQlirtenltal Ie

'um, ¡nIa ICall1tólliilO iNroi"lJa,liilall de :Sã,o
Blráls de AllpO/nte!!, iplelnan¡1le mim
¡Manila iFmnaiislCla IMrálroos GOln­
Ç1a¡IMe¡s, ¡telnc,elill"'O ,aljudàlntte -dto ,me,s­

mo ,oa;ntiÓlnilo, ,ilnlvelsrtJido InlaiS �,un '"

çõe¡s, ldie Clhle¡f¡ila', .pair IS¡e, 'ie/nCOlnltllialr

""ago 'O II'Ulgalr ,die Nroltálnio, . OOim­

pralr'6iCI€lra¡m iOomlO ,o:u,tlolnglatnltes,:
IPll1imeÜilio - !Gélslar da uuz IDlilals

,Go¡nne¡ilâ., :oalslatdo 'oom iM,alni'al ,s,ulsle,1
de ,$oiulslai lNieiVr€ls O,ilals CIOinneha,
Ino Ineiglime ldie ,CtOimulnlhã:o de ard­
qUlilni!do,s, InlaltUllia¡1 dia rfre,guelsli,a, die
Salnlta IOa,talnilnia, da FontJe do Blils­
¡po, 'oOinloeliho .'die Tlarv.ilnat; oOIn,tJni.­
Ibu:ilnltJe ¡fiilsc,all ,n.o C 0371898a.

!Slegiutnldlo _:_ Humb€lllto Grallirãlo
do /N,alslcilmelnitlO .dais Sralnltos.,. Cla'­

siado loom Le,onilltdie' oCéilliia tDtou­
œdo lC,ale¡tJanlo daiS IS.arnitJos, ,nia

œlglilme de loolmulnlhã,o de laldqu¡il­
f'lildbs" Inia\tUinall da l�nelg'ue¡sli,a. de S,ão
C,I,emelnltle., '!oolnloeiliho de LO'Ulhé, ie

. fleslirdelntle hlalbiltiUlallmeln:te em S ãó
BináiS de AiIIPolr,teil; ICOtnrt.O In.O C
038081199.

, Tlelr:¡oeim � Vírtlolr Vi¡e,gla¡s Malr­
qUies, ISlollitelill1O', imaiilolr, Inalturall da.
meJg,UI€lsli\a, de Santa üa,talnilna da

'. FIOln¡tle dio. IBliISPO!, 100lnloell!ho ,die 1ia-

de' São
Vlilr:a., onde Item l!1e,slildânlCiila. hlab­
tJUláil no Is,íltlUIO da C'alnr,aislqUleliŒ';
ootnltJr:ibUlilnltJe !n.O lC 03718622.

QualntiO - ,FŒlnoñsloó de SIOÜ­
isa AiliVIes des S'atnitJOIS, 'slollltielilnO',
maior. InlaltUinal1 da Ifœ'g,ulelslila, Ie eon­
,oellhlo de São Brás d¡e ,Aillpolnteil,
onde ·ltelm ;r,e¡slidênrOila ih!élibi¡tuall nia

Vliil,a, lnia' Hlula luU'í,s, BliMar; ,oontlni/­
ibulilnlte n.O c 01,143787-2.

QUlilnrtlo '- JIOIalqUlilm Malnuel
Gto,nçlallMels Caiado, "sioll.telilro,
m:aliIOir,' tnlaltUlr,al1 da ¡flne:glulelslj¡a da.
Sé, 'oonlDellhio de Flano Ie iI1eslder1-
¡tie 'hialbiltulallmetnlte ern ¡Loulé, Inla

IR,ula da' IMrO!Ulnalnilal, In.O 15; ,oolnrtll1i'­
Ibuitn¡te Iliilsloall In,.o re 07949334.

IE pair 1€lII€ls, IQIUItDif!g!alnlt€lS;, ¡floi, di­
to ¡pOir milnlultJa:

QUle, ipl6I1:a: Ipne,s,elnrtJe lel!?ICll1iltJullia,
oOlnlsltJiltule/m lenrone :Sii 'uma Isooie­
,diarde IOOimenoilal1 ,por q,Ulo:tals de
Inelslpolntslaibill,idade �llimiilJada, nOls

ItJelnmOiS aOln!s,tJatn,t,�s dos lalntJilglos
.- ISlelgluilnitel5':

'

IPlnirmleilno - A is'Oioiledade lado­
!ptJa. a denromiln'açào de <dMa:�6R­
lillNTA - IPlliNTUIRAIS ,e Si6RMI­
ÇOS, ILJI¡M¡l.liAiDIÀ», tem a ,sua 15,€1-

del ¡nIa lnula ll..;uílS Bliivalr, da Vlilla,
.flnelguleslita Ie 'oolnoelrhto de lSãlo
B¡I1á:s de IA!hportJell Ie la ¿SIUIa: dUilia:çãrO
é .pOir itJemrp!D lilnld:eltJermitnlado,' ,a'

'CIOnitJalr de IhoUle.
.

'Se¡g'Ulndo .- 'Ü 10lb:j,eato da SIO-

.dlediaide lé a pl1esltaçã,o de ¡sle¡nvli,-.
Ç,OI$ là ,ooln'sltlnução oilYlill, talils '00'­

mro pilnitUilias, deoo,nalções le 11"61-

VlesltilmelnrtJos" plodetndo Ino leln­

,tatni1l0, dedliclalr-Isle lalO lexle!nCiÍlClilo de
qUlallqUler !Olultlro Il1alm'O de ICiOImlé:r­
do ,OIU litnldlÚrsitl1iia 161m: ¡que lOIS 5'Ó­
ioiors lalCIordelm e ,não ,sle!j,a .plroi'­
bido ¡por Illeli .

Tle!neoeim - O 'oa'Pil1lall Isoldad,
liln\tJe!glliallmenlte Il1elallii·z¡aldlo 161m dil-'
nihleiilliO, ré de ICiem Imill les'cudols,
diMildtdo 'ell) :oilnroo 'qiU!Oltals e /siubs­
aniltJals ¡pellos 'sóóos, do sleg,UlilnltJe
modo:

Brás

BESIDENCJlilL
,NO PARArSO DO SOSSEGO (ALGARVE), COM VISTA PARA

O MAR E SERRA, TERA QUARTO A SUA ESPERA

. NOVA CASA REGIONAL

de JOÃO. RAMOS VENTURA

ESPERAMOS A SUA VISITA
Alto do Fialho - BORDEIRA

8 000 FARO (Algarve)

DISTRIBUIDORES
Aceitam-se para sistemas de aquecimento de

água sanitária por energia solar.

Tecnologia de vanguarda. Óptimas condições.
Resposta detalhada a: REROM, LDA.

. .

Apartado 248 - 2403 LEIRIA Codex.

Admitimos pQssoal
Que tenha o mínimo Ide 18 anos, 'boa apresentação.
Ofereoemos ordenado + ,comissões + prémios.
Bom 'ambiente de traballho.

Formação e apoio, seguro de acidentes pessoais.

Atendemos o,s 'oandidatos na Rua do Booag'e, 32 - 34

telefoneis 27622 e 28434 - 8000 FARO .

Céslar ida IUUiZ dilais 'Oonneila" IOOIm

uma IqUiOita die qUialr,en!t,a, mill es­
oudos:

Humlbell1tlo' rGralnrãlo Ido Nasci­
'mentia dos SIaIr1ltJOiS, corrr uma

quota de qUlill1'z:e Imill escudos:
Ví;ODir IVlilelglals ,ryl/alnques, 1OO1rl)

urna IqUiOitla die ,quilnzi6 Imill Ie/SiCU­

daiS,;
IFlr,all1¡oilslCO de 1S0!u1SIéI AliVIeiS dos

Salnito/s" 100m uma quota de qrulin­
Zie miil escudos le JOlarqulim IMa,­
Inlulell :Goll1lçaillVIels ICra:ilaldlo, tarnbém
com Ulrnra q uOltai de tqUiiln zie miil
escudos.

.'

Qu�alnto - As œssões Idle quo­
tas la. 'esltJnalnlhtDis dapelnidlem do
oOlns'enltilmenlto dos 'OIUltI1OS só­
cios qUie is,e IrreSlel1Vlam 'o dilneilto
die" iUlsalr 'dial rpnelflerênCiilal nia, lalq:uli!­
/s,i:çã'O ISle ,eslties nãlo ¡puderem IOU

lI1ãlO lqUlilse¡r:em ¡frazê-:llo, lpoderá a

ISlodile¡diade ,UIStair lesrs:e dilneilto die

prr�f,erênloi'a.
.

QUlilnlto ---- IA Iglerê;n¡oila¡ da 150-
,Ioi,ed/aldle, tdlilsplenlSlaldia de IOaiu:çã10
le ,calm 10iU Is¡e¡m nemlu¡nenação, CIOInI­

¡f,or:mie I�or ldiellii!henado lem 'í3ISIS�m-
/ ibl'elilar Igler.ail, 'Per,tenc,e ;alo, ¡Sólcril("
o

IC:éJslalr da, luUZ OJials' GOlnnelila'.
'8<e�tlo - iP/alliar lolbnilgialr la. ISIOI­

ICIiredialde le rrelPnesrelnltá-lla, !e/m ijuízo
ou Iflam deille, itali iClDmiOl ¡n/OiS ,alctOls'

.

de ,mellio le�pedirell1lte, balsitar ,a lalS­

IS/ÍlnraltUiIia: ,do ISÓiOilO Igenelnrte, qrUle
Nloa delsldie j,á lalu:toiniizlélldlOI lar ¡Com­

pl�alr, ,IVlelnder, tJOlmalr IOU dalr .de,
lalmern¡drarmenrtJo bens li¡mó\ll€lils iOIU

de InlaltUIf!e�a mÓ!v,el.

tPlal)'iálglr,alfó IÚinlioo � O Iwail() Ige,­
Inenite Ipordie del'agar lOS Sleus po­
denes Idle. Ig,erêlnoila, ipOir meio de

. Ipno,oUlna:ção oorm ¡podel1€1s, ex-
IplneISlS'OIS. ,

Séroimo - ,É ,e�p"ersSlamenlte
¡pr,oibildlo Iaro ,glerenlte lobnilgalr a ·SIO­

dled/ade lem ItilalnÇIalS, aibiolnaçÕiels"
il,etJr:als idlel lfialVlolr le 10'UltinoIS 'alcltolS iQlU

IOOnttr.aItOis les,tnan!hois aos Inegó­
IOitOiS ISlolClila/ilSo.

;Q¡iltalVio .- Quando qUiél�¡q.ule,r
SÓ,oiIO 'n ãlO pl1€1tJe¡nd!elr IODin:tlilnlUlalr
Illar /sIOiailedra,de� aVlilslalná 'Os IneSltJaln­

fliers piDir loalnta IneglilSltiadal 'e ,a œ­

dê,noilar dá ISIUlar qUiQlta '/Slelrá ,fleilÚa
,arlJé lalO ISleu vlallrOlr. nomlilnatl.

Nlolriro - ./F,allleaen!do ,alhglulm ISÓ­
oilo IOU IS:ei mOir ,oolnlsliid!el)'iald!o linlter -

.

dilto, ,a :slo'Clilediade Inão 'Sle di'SlSOiI­
vie; <O ICônUiu,géi 'e lOIS iSlaus: Ihelndieii-
1I10S ers:oollihelJ'ãlo !elnrtne Sii" IUlm qUie
a todOis Inepeneslenite, 'enqUialnltJo ra

qUlolta IeIsrtJi'V;elr IOU s,e oOlnlSidieJia/r
liln'dliMilsla.

D!é¡Ciimo - Quando lar liei Inão
lexlilglilr 10Ultl1atS f¡oil1mia.llida¡dres, as

Ineunli'Óies dia ASlsem!blleila Gler:all
,slerãlQ ioolniVIOioada:s IpiOir meio de
oalntals lr:eglilsltJald¡a,s, Jdiiniig'ildia,s IaOIS

..

sócios corn .pellO menos 100iltJo
dlilaIS de a¡n,teaedênlo�ai.

'A:rquH/v!O':
iOeintJitdã<o IOOimlprlOiVIaltlilVla dia del­

nornênaçâo adoptada não ISler

Is,u:DeptlÍlvlel de confusão ,CIOm oo­

.tra �:á InetgliiSltJadia,.
IFolí ilieilta laos 'OIUitlang:alnI1Íels ern

voz lallilla' ie na· Iprr€lOOnçal rSlimÚlII1lâ­
nea, ldie lIJadO/s 1€IIIElIS la ,1/€liItUrna: des­
illa lelsloniltulr:a Ie a ,exrpl,iœção' do
ISlelU oonneúde, com a latdl\ll€lntên­
,oiiã, !6!slp6iClial d!éll obnigração d� re­

quererem nlo Ipralzo de três me­

ISleIS, o lneglilslto ldIeslte' acto.
16m il:iem¡po,: ,V,elnitfiilquei lal ¡ildeinltlil­

dade dos o'ullOillglalnltlelS, IéI: do, .pni,­
meiro Ipello meu IClon:hIOOimenitlo
pessosl le la! dos 1I1eISItanrœs 'J)ell,a
iBxlibi'çãlO dos ISI6UIS' inelslPeotlilvrOiS
IbitllhiertJelSi de liden!tlüdlade números
5150701 de 3/ll1/1979, 4728923
de 9/4/1976, 6152,28'12 de 24/
/8/11976 Ie 1557118.1 de 15,de
ISreitemlbl110 die 1976, .It1odos' ,emiItJil­
Idos .pel,o C. -I. C. C., '00 ¡UISlooa ..

¡FiQli te!slIJe rem rtJempo il¡idO larDiS OU­

itJongalnltJeis 'Peila melsmae lfol1ma,.

. AGENDA
TIElÆFiOiNI8S OE UTIUIDAOE Po,BrLlÓA:
HOSPITAIS

Faro
Loulé
Olhão
S. Brás AI:pol'bel
Tavira
V'ila Real de Si�mto Antonio

22133
62013
72055
42360
22133
43116

BOMBeIROS

Faro
Loulé
Olhão
S. Brás AlpolTt8l
Tl8Vlira

.

Vli� Re811 die Santo António

22122
62230
72108

, 42665
22122
43202

P. S. P.

Faro
Loulé
Olhão
TaV'Jna
Wia R,:a1 de 'Santo AIl't6n'io

22022
62n5
72144
22022
43066

FARMACIAS OE SERViÇO eM FARO:
'

P.E R írOlD'Ü DIE 23 'él 31 -1 O:

lOiila 23 - Olive��a .Bomba, tlllrg-o
'do IMercado.

Oila 24 - IAllle�alndre, IRua: il,vens,
iOIia 25 - OI1EllSlpo SalnItolS'.
lOii!a 26 - ,P,aluilla, R 10001lis. IBvvlar.'
IDli'a 27 _ AllmeiidlB!, IR. COins. IBI¡�arr.
lOIila 28 - M'orntJelp,io, R. Sranta An-

tón:io,
OIia 29 - Hi,gielne, Hura liven's.
rOIia 30 - lOor. Gr.açal Mi,ra, rA. O,

F,r,aln!c.iISico Gomes,.
Oilé! 1 - IP,ereilna Ga/go, IR. ,Slalnrro Ãln­

tónlio',
IDli'a 2 - Pontes S'8iqu'Elli'na, R Oon:s.

Bi,�alr.
DlilCl 3 - 'B'alpItpstla, R SII!Jnl1Jo.,An'tóni,o.
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Secretaria Notarial de Faro
.q UlalflS ldie lenltlre lelllelS- nornearão
um Ique. Ia, nodos lf1e;preSIElInltJe.

rSlexrtío - A sociedade poderá
lalmror·tiiliar a quota de i(¡lulailquelr
sócio ocorrendo quallqUielr dais ISle­

Igu,ilnltJels ISliltUa1çÕie,s:
æ) rPlelnlhrona, lalnrEllsltJo, srroía-

mento ou qUiall'qUiEllr ICiulMa flonmral
de limoibliiliilzlação Ij,UilÍldiilcla !jludilcii,all
IOU ;a,dminilslll1iativa da quota.
b) Condenaçêo do !SÓdiO por

lonimle conma o patJnimÓlnlilO da -ISIO'­
oiedade.

- c) Acordo entre a soeieda­
de e IO sócio,

!Pialf1áglnarlio únlco - O velor a

palglalr _ nos casos pll1evlilsitJOIS .ln as

laHlnlelals b) e 'c) deste alrti!go se-

Irá IO que Ines,uilltJalr do (Í:lltJimo ba­

jlalnlÇio lapJ1olVraldo.
Slé-tJimo - À Iglel1ênoilai comoe­

lbilrãlO OIS mialils ,I,altols poderes de

laldminlilslUna,çãlO le lf1elperelSIElInltaçã'o
!sloloi:all ern IjUlilzo ie �-Oll1ai dele. 'oo­
dende ,aidlql,Jlilliilr, ,a�iilenlalr, IhlipOItJeo'é!lr,
.alJ1I1einldlalr 10lU por .qua!l¡quler outra
forma iOlnieina¡r qu,alilsqUierr hens
móveis ¡OIU ,imÓlvei:s.

Ostavc ,__ Aimibols lOS sócios
ISãlO nomeados Iglelrenites., corn IdiilS�
pensa die caução 'e a æm:unellia­

ção que vlilelf la ser '�i'Xladal ern IAs,­
ISlemlbllelila GelJ1ail, mas palr;al 100blnig,alr
'él1 :Sloloiledade: é Is;urfiid,enlte ;at aISISli,­
naeura de qUlallq,uer deilieis.

Nono r- AIs Assernolesas Ge­
Ir,alils serão convocadas por 'car­

ta. Iregiils,tJada lem,Vlilada corn oito
dies de ialni1Jeceld:ênClila,.

Segundo Cartório a cargo da notária licenciada, Maria
Odilia Simão Cavaco e Duarte Chagas

rOEHTliFIIlCO ¡p.alna ,flins de pu­
lbiliicla'çãlo que e .s It la ,f'oltJOcÓ!pila<
corn Itlrês tfiollihlalS ,e exmaída da
'els:aniiliulr:a ern 'uim die Serem­
oro Id le m ¡i: II noveceneos le

lOiiitJenita e urn, ia ¡fIOil hes tJnilnitJa do
ILiilVino IN,oVle'-IC, do loaritÓlnio laloilma
c¡imadol; é ¡f¡Oitoléóiplila: pa1rciila,1 da­
queía !esloi1iltJUinal, reproduz o pac­
.to ISloloilal1 da Sociedade lallii cons­
Itiiliuída- sob a denommaçâc l(HUiii
i& IEdulalndb, iLimi!tada:», 'eJn,jjl16 HUli
Femando IOolelllho Vlalz da: ,ShiMa
Lopes le ldie IEidiualndo Glulimalrães
de Ollilvll¡lIilna, Ie está conforme ao

lonilgl�nlall.

Selonoo,alnila Notalniall de Fero.
,uim de Setembro die mill nove­
centos 'e lOlil1:enlta, ,e' urn.

Alzira Mendes Garrido Cardoso

rPlnimelilro - lA sociedade ado­
¡pita la Inilnmla, 1(<lR:Uii r& Eduardo, ,U­
,mÍltJaldla», ItJam a- $IUIa sede lem H:I,­
Iro, 'na IRlua ID. JlOão del lCalsijjno,
In.Q 17, ¡fll1egUl6lsiila dia' Sé, la, _quail
pOldrelrá ISlelr. mudada palna' qlJia;l�
qu-elr 'OUi1Jna palnte: ,doO ¡país, pOir de·­

:lliiblelJ1a,çãlo !dla .A;sslemlbleliia 'Gemi,
prodendio 'tamibém 18,s,ta, dleltelrm:i'­
nlalr la aibentUira de Iflilliilalils" 'sulcur­

ISlalits ou qUlallquelr -IOlutlfa ,f'olnma ·dre

repneISlen1JaçãlO, rom ,r.nílOio ,nlelSitJa
dial1Ja le ldiumná ¡por ftr6lmiPo 1:nrde­
t-elrmlilnlado.

SeglUindio - <O .oibJOOto ISOIoilail
é -o 'exlemííOilO de ,palPel,alJ1ia" IliilVlI1a­
.nila, matelnilal leSIOOII,alr 'e de ide)S'6;­
nrho Ité:anri:ao., !podendo dediQalr-Ise
a 'q-UIalllqulelr 'OIUltno Inamó de Ine:gó-.
ailo !pOIf de¡oi;s ão -da ASisembll,eiila,
Gel�all.

'

Tlelnaelim - ,o iaalpiltall ré de um

mi,lihão de .Ieslourdols, ,dli:v¡ildiido lem

üuas IqUioltials li'gualils -dre -qUiilnihlen,­
tJQS leSIOUldlQs., ,pelrteln'Oelndro :uma: ,a'

Cialda Is!Óoilo. ---lA qUioltJa do Is!Ó,oilo
édUialrdo GUiHmlalrã:es de OllilVreilJ1a,
j·á ISlel lelnlCiOlníllna Irelall,ilzlada le1fu di·­
¡nlheilfiO, q¡Uie delu IElInrtJr:ada Ina ioaijl­
xa Is,oiCIilail Ie a do Isóoio Hui IFer­
II1lando <Croielllhro Vail da SiiliMa IW'­
pels ré IrepneSlemltada' peiliois benls
móv'elils IOOinlS,tanltels da - :relllaçãrO
anex,a lalOIS ¡qUra,i�s é laltJniibuíido o va­

,low IÔle Iqruiln!hlenitols mi¡1 ,esc,udolS,
oom 'OIS IqUialils IElInrtJr;a' parta la ,s!OiC'i'6-
darde. -

QUialnto - ,A ÃSlslmlelbllelia ,GIe'­
,nat pOir IUlnlalniimlildadie de ,tlodols 10,S

Isócios, ¡podená idetiEllnmliln;ar lal IprelS­
taçã:(j de ISiUipJ1im'elnltos IOU ¡pœ¡s,­
'tJações ,s'Ulpil,61melnitalJ16:s de loapimall
lalté 'ao ,mlOntalnrt-e -do :eralpirtJall 'SIO�

C'iaL

Q uliln¡1Jo - A ,oe¡sls-ã,o 'e diiVIils,ãro
,de q ulolt!als, 'ElInltr,e lsóai'ols é IlliMne
mas :a 16¡Sitr;alnlhlOIs delpElinide¡ do 'Qon­

:s,e:n;timentJo do outro ;Sóloio.
,

rPlalrálgrralf-o pnimeill10 - A
_ ISIO'­

c,i,e-daldle Ipnimelilr,o le dEliPlOli,s lO iOIU­

,tm ISÓOilO Iterã'o dilne:i,to de rpm:­
rfe'rêrnlOila !nIa ,alri18lnlação OlnlenOlsa dia­

quolta ISlo:oi,all.

,Rall'á:glnarflo ,slegUlnldo -
. .Fall'e­

oendo lum IS'áIOilO la -Sioloileda:de loon­
tiln.u.a ICIOm lOIS 'sle U'S hendtelilnOls, lOIS

APARTAMENTO
ALUGA-SE

Na rR-u:a Dr, Rlodrniglu18ls Dalv�m

em ,Fam cI 4 ,aislslOallihad:als, 2 ca­

sas de, ibéilnlhlO ,e ooiZiinhla,.

Trata
.

AbílllilO 'Ciabri:ta- GuelJ1l'elim
- Laqoa Idle IMontoo'lré - 8100

ILiOULÉ .

'LOJA
_/

(Exceiente para laboratório)

VENOE-SiE

IOOIm. 360 m2 (rpOlSISliibilllilda,­
des de IdrilVli¡d¡iif ern duas) Rua
de S. ILuí!s, 15/7 - Faro,

Tlnalta no 'loca>!.

Para ampliação da rede de vendas admitimos:

Para _8 Província do

ALGARVE

DIVULGADORES
VENDEDORES REGIONAIS

Podemos ofere,cer-Ihe
Rendimento médio de 30 000$00 mensais
com mínimo de 12 500$00
Período inicial de formação e treino

_Comissões e prémios acima da média
normal

Se.guro de acidentes pessoais
Reciclagem periódica sobre técnica de
vendas

.

Apoio permanente
Integraçao em empresa dinâmica.

SOLICITE JÁ A SUA ENTREVISTA! VAMOS TER CONSIGO.

(ambos os sexos)

�e ...
Tem 19 anos oU' mais
Tem habilitações literárias a nível liceal.'
Tem boa apresentaçã(}.�
Tem tempo livre (Full-time ou part-time)
É' honestola e dinâmico/a
É saudavelmente ambicioso.

Então... temos um -lugar para si!

Escreva-nos para:
CREDIVERBO

Direcção Comercial
Av. Duque q'Ávila, 193-2.°
1097 LISBOA CODEX
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.TRESPASSA· SE
EM PORTIMÃO

FÁBRICA DE MALAS
ARTIGOS ESCOLARES EM SKAI E COURO

LOJA E ARMAZÉM com renda antiga.

Informa telef. 26589 (PORTIMÃO) ou Apartado 5

- Ref. 15 _. 8500 PORTIMÃO.

Lote de Terreno
VENDE-SE

100m projecto aprovado,
consrrução v,i'Vlelnda 100m 4

quallitlols, 2 casas de banno,
k,idhnelt.

,oallç,alda, ID. Ana - Tavira.

TŒrlia': João NilClo,I,alu R. 5 de
Outubro, 31, 8800 TAiViIIRA.'

Gra-nde sortido d� malas dtplomet« e outras

�

ARTIGOS SEM 'CONCORRENCIA: PREÇO _EQUALIDADE

Rua do So,1 ao Rato, 1-2.° esq. - Teléf, 687343 - 1200' USBOA

NOVO EM FARO

SNACK- BAR'
RESTAURANTE

i�O ·FILIPA
(,uoICial de encontro die Fi­

,1,aI!'ehils,tJals: aos sáoados. das
9 àls 11 noras).

HUla Gill ,Elalnles, 26 - Te­
IlemOinle 24254 - 8000 FAHO

"

VENDE-SE
iApalntJalm,etn'to corn 4 laIS/SIOla­

¡Ihaldals Ig,nande¡s,' 2 casas Ide
banno. 2 rnarouises. B:om ,10-
Icall ern Fano.

,llnff,olf1ma :lle1eff,olne 23702.

E$CRIIÓRI_OS
VENDEM-SE

DlOliIS, na Rua de S. Luis,
5/7 - Faro.

Trata no Ilocal.

ALGARVE
TERRENOS RúSTICOS

IPíer,to da ¡pralta, junto à Es­
trade iNalClilOinall, áqua 'e litUIZ -

Desde 80 000$00. tel. 364651
ou corrtactar Dom IO sr. Ro­
cha. Figueira (V. Bispo).

VENDE-SE'
Alpallitlalmien:tJo <com 3 ,aISisIOiaillh,a,·

das. Zona Ide S. Luís. 'em Faro.
Tll1altlar pelo mell'efone 24816 -

Pornrnão.

Imagem
para uma nova dimensão
o Sol que renasce sobre otrabalho feito e se projecta no futuro que continuamos a construir.

Já éramos o aldeamento com as condições ideais tanto para Congressos e Conferências como para o

Turismo de contacto com a, Natureza, apoiado por todas as comodidades da vida moderna.

Para o turista que faz desporto ou para o campeão que estagia, somos hoje o maior conjunto' turístico-desportivo da

Europa, talvez do Mundo se· considerarmos a sua previligiada localização e condições climatéricas,
um verdadeiro centro de estágios completamente equipado paraesse fim, onde nem sequer faltam um estádio

para atletismo e uma pista internacional de cross.

Trouxemos o Desporto para o Turismo.
.

Estamos a 8 Kms de Albufeira entre os pinhais e o mar.

ALDEIA DAS AÇOTEIAS
Apartado 34· 8200 Albufeira
Tel. (0089) 66267
Telex 18212 SOLTUR P

Vilas e Apartamentos
para 1000 pessoas.

r& TOURING CLUB DE PORTUGAL



23 de Setembro de 1981 PágiM 5
-

. ".

REGI'STOS • • •

Por LIBERTARIO VIEGAS

HÁ ,QUE EXALTAR O CIVISMO

Fim de programa televisivo. ".

Já 'toda a gente se preparava para deitar-se, até porque já estava cumprida
a última obrigação do dia - ouvir a telenovela que temos na Televisão que
continua a embirrar que deve ser a única que devemos ter,

Eis senão quando, a TV pede sangue para urna criança atropelada que estava
internada no Hospital Distrital de Faro... .

'

E foi deveras edificante, foi verdadeiramente consolador verific:ar que pou·
co, tempo 'depois estavam no Serviço de Sangue daquela unidade hospitalar
mais de cem pessoas decididas a participar voluntariamente, expontaneamente.

Algumas das pessoas presentes vieram de longe, muitos à boleia. Mas
estavam lá para o caso de serem necessárias e muitas não o foram porque as

primeiras colheitas chegaram, segundo os clínicos, para os objectivos do apelo.
,

Foi, de qualquer modo, uma manlfestaçâc muito positiva a resposta da­
queles dadores potenciais na noite de 15 do corrente no ·H. D. de Faro. .

Há que fazer dessa disponibilidade uma dádiva permanente porque só assim
todos ficamos mais próximos uns dos outros."

.

,

O ALGARVE EM NÚMEROS
Houve pessoas que ficaram alarmadas perante a rnanífestação televisiva

de um dirigente da Educação sobre os números relativos ao analfabetismo que
se verifica, no País. Alguns dos ouvintes pensaram mesmo que teria havido
manipulação dos dados. lnfelizmente estavam errados .... os. ouvintes. .

_ Efectivamente, os números oficiais davam-nos em 1979 cerca de 23.% de
analfabetos, assim repartido:

.

Grande �isboa (14%), Orande Porto ,(13%), Litoral (26%), Interior Norte
(27%), Interior Sul (31 %) e Algarve' (37%).

.

.

Não há dúvida que nisto também o Algarve .batia largamente a média na­

cional. E não só nisto, o que já não era pouco. Por exemplo, no que respeita à
densidade populacional, que no País era em 1957, 1967 e 1977, respectivamente,
97/99/107 Hab./Km2, o Algarve apresentava 64/59/ Hab./Km2.

Aliás, será interessante assinalar que esses índices eram:

Em Lisboa - 491/573/719; no Porto - 510/587/678; em Setúbal - 71/89/
/177; em Bragança - 36/31/30; em Évora - 30/26/24; e em Beja - 28/23/18.

Daqui se infere, sem contestação, que as regiões mais atrasadas estão,
condenadas a ver acrescido esse estado de inferioridade, a menos que se cum­

pram as promessas dos que agora acordam para o facto que lhes parece es­

tranho, ou pelo menos novo, dé verificar que há grandes assimetrias neste País.
Parece, aliás, lóqlco que as pessoas se retirem das zonas em que não há

estruturas que lhes garantam trabalho. Normalmente os que saem para as zonas
da Grande Lisboa, do Orande Porto e do Litoral são os mais jovens e mais
apetrechados culturalmente. �

.

Nà� berças, Na terrinha, ficam os mais velhos, aqueles sobre os quais não
houve a preocupação de investir em .terrnos de instrução, o qué vai, inevitavel-
mente, aumentar as assimetrias. •

?ó nos resta a cons?lação [fraca consolação), de que sendo a população
de.-lI��oa, ,do Port? ·e do Litoral muito maior do que a nossa Região, por exemplo,
exlstirâo lá, em numeros absolutos, muito mais analfabetos do que por cá (essa
distribuição, em números absolutos, diz-nos que metade dos analfabetos deste
País estão nos Distritos de Aveiro, Braga, Lisboa, Porto, Santarém e Setúbal).

VEM MAIS TURISTAS
O Turismo algarvio foi tema para múltiplos contactos desenvolvidos em

Honolulu,. no decorrer da 51.' Reunião Anual da Sociedade Americana de Agen·
tes de Viagens (ASTA), encontro em que a CRTA esteve representada pelo seu
Presidente. '

'

E� Honolulu verlfleava-se uma boa oportunidade para tentar aumentar os
. f1ux�s turís�icos para o Algarve� dizem os entendidos no tema, já que ali se

re��I�am mllhares de agentes de viagens e de responsáveis por departamentos
oficiais do sector .

.
Promoção i�portante 'terá

.

.sldo a que, igualmente se fez nos «Big, Shows»,
conjunto de acçoes desénvolvldas de 15 a 24 de Setembro nos Estados Unidos
pelo Centro de Turismo de. Portugal em Nova Iorque. AqUelas acções desenvol:
_veram·se pelas cidades de Souston, Miami, San Diego, Dallas, San Francisco e

Seattle,.. '

.

Isto só de!"onstra, q�e efectivamente o Algarve. ao contrário do que muitos
teimam em afirmar, esta bem apetrechado, pois certamente não íamos tentar
que vlessem turistas americanos, se não tivéssemos produto ii altura das suas

exigências. Ou íam9s?
....,."....,.....,.....,.......,.......,..��........�....,- ........��...,.............�

Ürlurulo Cabrita
Telefone 23583 PORTIMÃO

Correspondente de O ALGARVE
NOTICIÁRIO .,.... PUBLICIDADE

ESTÉTICAGABINETE JULIE
TODOS OS TRATAMENTOS DE CORPO E ROSTO

Depilações a cera e eléctricas

Rua do Compromisso, 2, r/c - Telet. 27588 - 8000 FARO

ESCAPARATE
GONZALEZ BLANCO, Florentino.
«Manual do soldador eléctrico».

Col. Manuais Técnicos, n.O 13, 182 págs.
Editorial Presença, Ld.', 1981, Lisboa. "

Gonzalez Blanco é um soldador especlalíasimo que, actuando como demons­
trador de uma grande, fábrica espanhola de materiais de soldadura, tem per-
corrido incansavelmente o seu País a mostrar como se 'deve soldar.

,'.

É. o resultado de uma grande experiência, associada à teoría que apreendeu
na leitura de quanto antes se publicou sobre o tema, que Florentino Gonzalez
reuniu neste Manuel agora posto ao alcance dos profissionais portugueses.

Dizem os entendidos que a técnica da soldadura é uma técnica difícil ,1;1 em

que não abundam os bons manuais. Por isso recomendamos este.

DOSTOYEVSKI, Fedor.
«Os Possessos" (vol, II).
Publicações Europa-Amértca, Ld.', Mem Martins, 1981.
Col. Livros de Bolso, n." 289, 22Ó págs.
A problemátioa da impossível liberdade sem Deus é assumida nesta obra

do grande romancista russo do séc. XIX, obra que um século depois continua
válida. '.

O pensamento, :0 que de mais humano há no homem, é tratado pela ferma
magistral como só F. Doto-yevski era capaz de tratar.

«Espanhol Prático".
ALVAREZ, M. Wctoria e NORMAN, Jill.
«Italiano Prático".
Guias de Conversação.
Editorial Presença, 1981, Lisboa.
Trata-se de dois auxiliares para os-que pensam empreender viagens. Neles

se condensa o essencial' para essas ocasiões. .

.

Ordenados se�gundo 'téonica semelhante, os dois guias dão-nos uma: grande
gama de expressoes que podem ser muito .úteis nas circunstâncias mais fre-
quentes das viagens. '.

"
Não se trata, c?_mo é evidente, de manuais para a aprendizagem daquelas

Imguas e, porque, nao pretendem ser isso mas apenas guias práticos, o' que.
conseguem, os recomendamos.

L. V.

José·· da Cruz leixeira
ADVOGADO

Rua Sacadura Cabral, 7�-- Telef. 24071 -- 8000·' FARO.

� ",'

crédito
fértil!
agricultura
pecuária
pescas

._ 'I :-;. �;t. '.:c. t'
_

" � ,

Agora também
a Curto Prazo,
juro Bonificado
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Pontos sensíveis
de ALCOUTIM
Um ¡dIOIS pontos ma'is sensíveis que

IAilloolultim lV'e,m '�urtarndo é Ipiella 'relabeir,­
rtlura

.

dial ilinoil1lteilral 100m'$., ,Lucar di'Oua­
rdI�aIR¡lll, qUia ISieini'a um berm 'e.sslernlOi,all,
não ISÓ ¡p!aina! ar '\I1iilla" mas para todo IO

,QOInK:)ellih o em 'glerra:l, !poi1C¡JUie ¡toola' a

terrra; ,ilri,a Iter oiU/tlra, ,alcitirv idade e nestas

all/tlUiras Ide ,f,eSrtas pode-se bem obser­
IVlalr ie mi,raln :C,QIn!CI�U!s:õ<e,s,

IEm '16 die ,M,aliiO' de, 198¡1, 'A'uma

'e'AlUne'viSitJa corn c 'Plne,SI:ldelnlte da Cã­
,malnal, qlulando da vri'siita. da, ,imrplrens'a
relgi,oln,alilisl�ai ,allgalnviia ao rnoloolesrte, I�oli
InlOltsk:fa 'a' lfiaillta, de, um IreSIt.aIUlnanlte' na,

IllOrea�iJd!ardre. ;Plrese¡nrtJemen,�e, ,AII,ooiurtJim,
Ijá iO' ¡posslii re. itoldols iaqulel'e5 Iqru.e Illá
Is,e ldielsiialoairem, Ij,á não' :senltJelm lalq ule'­
Illa de:Slpedlida lilnlv,olliuln¡tá,nia, de ,ilrem

,f,o'rÇlOlsamlenite IP,rolOUirar IOlultra ,tenra., ¡pla-
,
Ina lUom;alr, rlima, rr,elf,ei,çã-o,.

QUlalnrto ,ao Iprrojoe:CiUo da esrtralda
m'alng'iln'al� 'e ,alprOlvleil1!amrelnltol ,tUifíS!\liICIOI ido
,GualClliana palneloe já e,srtalr' al de'SlP,er­
.t-alr O> ,'Inlte:ress'e de allglulns ilnve,sltidores.•
Têm ISlhd,o arbJe'rtos IfuirOiS" ip,alr,a 'abals­

,Mloer allglumras IPoiVIolações. de' ,ág,ua',
Ima's dald:o o laspelclto á,nido Iq1Ui3, :!Jolda
a" IStelPna '¡¡¡prelselnlta, se não ,tolrem, ,fo­

ImelRlta:dlas as ,colnls,tr(J1çõles ¡die perque'­
",ás Ibalnnagiernrs, ,al1lé e'Sites, lem ,alli�Ulra,s
,die Iglralnldels :seCials IPoiCIlerãfo Iv'ilr ,a Inedu-

•

z,im rOl Icaudal OUI mleSimo selc'ar.

Quanto :à 'escoilia s8IClunlda,nia' il oQ u­

rtr,o . ip:Olnl1l0 bastam'.e 'oomlheddo Iq¡ue a

Gâmaira ico!nrtJilniU'a a deibM,e.r:

O rio Guadiana
o r,io 'Gualdlilarn.a 'DUjO mome ¡parra

,liniS meIVe or.i:g:em na lpallial\l1ra Iplúnlilca
Ama, Ipainal 'outros é l�eldrCiilO e ISI;'glnri:fli,­
ca ,SMe, arqruâ'�ilC¡a qrUIS ImernçlUI:lhar ;para
¡pe,slcar, No ,tempo dOIs ,romalnos e -g,ó­
!l!iloOIS IdhamoOlui-se Iri,t) Ainà,. 0.50 álnabels
oonlSenv.¡¡¡rarm"IUhe o rl!Olme ,mais ,o SIUS­

ta,ntivo IWard (-n;o) 'ei denOmlilAlaMal-lse
Wadit8lnra. lC-omK> IO W IpmmrulnldaN'al-isle
oomo' ¡gItI, "o&ipOlntulglue,sles 'El' 8>spa'l'lihbi,s
ohelmalram:-',Ih'e - o Guadiiamla,.

: t 'elslne ,fi,o a, allrma de, Ailloo,utim e

sie IholulveslSie uim a;p,rolv,eliltalmelnrt:O !bu­

r;lSltilclO Ide V,iIJr8i IR'elall alté álqlÚella viillal,
mlo'strado .o .as!peoto ¡paiiisag';lstlifCiO, Itam'­
brém dem:!Jro diD IPIr1óIP'ni'o, IOOinlDelliho ¡po­
d eiril80 rh af\l1er Ipassle,ioSi pella, ,sernal a

mOElnra,r ,a ,7!ona Idos mo'inhos ,de, '�8In­

tOl. IFoli' 'A1I:oolultilm iZ,Olnal die rtirilglo 'e' 'em

27 Ide IAbr.:111 de '11502 'fo'i e'sta rterra
'isem:tal ,die ¡polntag,em, dO'ltoi:go, no ,por­
,lJP die l-nalvli,na, lDa-í ,se'r 'oote loarnlto, do
nor1delSite al!lg,arvli,Ol luma ,zona de moi,­

nhos, oímlpar IRlal ipnOlv',nlci,a. '1Inrfell¡j'Zimomlte"

\,(ão-s'e denr,olcamld:o 'aois ¡poucos 'e Inão
,qielve demOirar liT1luli!bo rqrue Inão de,sa­
¡pareçalm Ivoluaillmelñite, IÉ 'uma pelnal, '00-

,riliOl mle'ste IAII',g,aIN'a sle iplelrld!e 'a,o,s IPOU­
COIS o Iqrule, If.ni umal Itrardiçã,o, >umal aloti,­
lV!idade !�OO¡R;Ólffililca Idlum pOlVO e q¡ule
hOIi'a afilnda Ip,oldlelrialn1: oS,er IreIC'OIR<Sitnu:'­
diols ,e lalplro'Voe,i1Jado,s ,tulni'5roilcamle,n�e,
Qriamldro a zoOna dos mio,'lnlhos de ve,n,to,

.,. ••••••••••• 1 •• 0 ....

,
''''¡

,UNITED

RECORDAÇÕES
BRINDES PUBLICITÁRIOS

Contacte -nos!
GONÇALVES & ALMEIDA, LOA,

APARTADO 54·8106 ALMANSIL CODEX

,EXPOSiÇÃO: ESTRADA NACIONAL 125
ALMANSIL. TEL: 089·94747

Mas, 'Vloilitairlido ao 'rio ,Gru'adi'arna, por
conversa IClO!m o .sr, IP'nelsiden,te Idlal
Gâmlal�a 'e "olbrsrenv,ação das sues mar­

g,elnrs" IPlnoldlulz'elffii-,se Igrandes quarnl�ida­
de's de 'Uivai .e' é uma zone balsltamrte
Iri-e'a em :v�nhrO caseiro.
No <JJsp'elCltio Iplr,SiCaltÓl�Í'O, as eSipelOlle,s

que Ihaibimuaillmtenrte 'SIão lc,alptul�ardla's" a

Ita'lllihia, ImtU�lem 'et lerng!uias, estão a 'de,-'

;SI8lpareClem ,e nem '8> IpeSioa ,a,rrtJe'sa¡n.al�
dia ,coll!hiel', ctJplilCCI deslt'e rno, loonse¡g'uiem
'81Teilbos .dierse'jardlos" rNã,o SlaJbe,ní se altri-·
ro.Ulilr à 'taillta' idie 'ohUlv,aIS Set a !eJ�ei:>tOls

,

da lPolilLlltção corno ,tem, acolnlteoidlo loom:'
'81ileiVado -glnalU 1110 loon:oeiliho de rMréntOl�a.
Tambjém ,toli 'O'. 'ri,o .GIuaidli'alR'a., qUie

rnercou urn aiColnlt8lClilmernibo Ihlis,tólrico
rnlelglaltJ,vo nesta vlirlia, corn urna ,inJundia;:
çâo tque /fioii um aUltênltlilco rdi�ú\l1io re,

ioulj,a ilâlPlirde Inlas paredes da liglrelj8> da.
IM'Í'slelriloólrldiia, laSstÍlnall'am al 'alltJUira a qrue

� IC/hrelg'éllr!am as tá�'ulas se9undo -o IDlilálrio
da iM<lIJ1lhlã' Ide '17 Idie Oez,embm de
1876, q¡Ule Irelartoru 'esta 'Iohei'a, i1Inarns­

'cr8l\l1emos 'ailigumials ¡p,alilaivirals: <�FlQlii me'­
rdlo,nlha a Idhe:�a. dia Iri:o 'Guadiilana» <�AII,­
IC'olu!úim ,ersitá qUlalse Isulbmerg'ida, ialba­
luidas mlUlutas loa,sa,s». F:iloOlu, destlnu'da.
a alUfâJnld!ega a mUii�a:s ,nep,a,rrtiçôeis IPIÚ-.
Ibilliloas, IA IG az'elta, do ,A1�ganvle Ineil!altalV'a,
<<Ii:lm Ailiooulúim rhrO!Ülv,e Ipelodias ,oonside'­
,náJv'eri,s» ,{(IEm 'IS. tUlcalr aIIJdiet;,a rhoopa,­
,ruholla. ldia m'a,rglelm ieSiquelrdia dOl. ,GUla'­
ldii'ana Itamlbléim' IhOUIVl6 enonmes p�lr­
daiS,. Os loampols die IAfrlCorUlti:mr lesrtã o
delba ix-o die .ágrual 'qru:e' ,ernlUni delnlt!r-o

dia ,Vilh�a 'em rffi!uliltas cesas e ,qrulirnrtalils"
,A s- calimei nas, 'do vapor e,SItIã'O> 'imilier -

.romlp'ildlals» .

o castelo
de ALCOUTIM

A'llcouilJim qUle oOlnhelcelUi vanos PO­
vos ie i�o,i, ,a AillC.QIUIUinlilum ,rOlmana" ars,­

sém corno ,r,�f,erernJCÍ.aJdra, ma IC!rÓnlilca: da
rGonlQlUli'Sita do ,Allrg.a.rrve, corno gilglRlilfri­
loalnldio al ��A idos Godos le da,f ,a, Ipaillar
I�ra 'Iibln Ailioatria. 'ou oetras sIUlpiOISli,çõ>as
100mb '(�AII KlulRiartlim) rdlelniivarndo' dOIS Có­
mios, nem no 'S1elLl, ,ca.s'trelo todo 'O> des­
I�ñllalr Idielssa 'Irilcra, Ih rsæó:ri a, Já InO, ,tiempo,
dOIS lp;o'ntL.�g uesee Sião oOornlheK:lirdlos: os

ItI�artados ,e 'relilt�s :quie le,stt!ão 'al�i, malr­

cladolS.
M,als" liln¡felJ:i�ffilernrt,e, leln�o,nttral-sle lintuli'­

Ito Imall' Itralnado, ILá ,dlenltJro 'elnvalS ei ,nU"�

nlalS 'enlohlem !por rQolmtPlllelto um Iral�oá­
I"'ell -reIO,n\1)O', N al ral!It,ulrá ,elm q¡ue ,se, l1lern�

'�a rdle�eln!dre,r. -o ¡pa,tnimónri,o IfliaICliIOrl!�I,
Iporqrule não ISlel inestallira o ,0a51tello, de
IAlllOolult'm, 'alprolvelirtJalRldio -01 ill']lteri,Qr Ipa.­
'ra 'Uim Ijamdinm OIU palrqrule ,i,nrfalnrtlill lQIue
a lue'rna mão rtJem?
'IEsille, 'Slelri:al Imra,is lum, asp,elcttol de :in'­

,telr'e5,s:e rtJulr',S:!JilC/O 'e artJraCi1JilVlo Iparra a

,Vlill:a,
ADÉRI,TO VAZ

EDITORIAL.
(Continuação da 1.' pág.)

O «show», O «ciao», o·(,chauz.inho» estão quase metidos
no voca�ul�rio corrente. Como já, acontece com a gíria do fu­
tebol. Va la que com o'jogo da bola se fez uma espécie de tra­

dução. Mas isso aconteceu num tempo em que na grande im­

prensa diária havia, diariamente; secções de defesa da língua,
que eram lidas, evidentemente, porque de outro modo não se

justificariam.
Mas hoje, se voltasse a haver qualquer coisa de parecido,

de certo �ão vingaria (> seu labutar em defesa da língua. Porque
a generahzação do desprezo e da indiferença por estas picui-
nhas dos botas de elástico não tem travões. "

Claro que este desrespeito pelo valor· fundamental da nossa

identidade cultural vai ter mais sérias, consequências na litera­
tura, que, por essa razão, ou por outras, não se pode dizer que
vogue em maré de rosas. Nem há abundancia de re,vistas lite­
rárias. E até ,as «páginas» literárias semanais têm desaparecido.
O livro não. é já a instituição respeitável que já foi. O amigo,'
sempre à mão, que só nos fala, quando lhe pegamos e o abri­
mos para ler ou consultar. Alguns de nós ainda somos capazes
de ler um sermão do Padre António Vieira. Muitos ainda lêem
os romances de Júlio' Dinis e Eça de Queirós e as novelas de
Camilo. Mas se, por um prodígio impossível, qualquer destes
quatro citados voltasse ao meio em que viveu, não entenderia
a linguagem que por cá se usa. E Eça só desapareceu há 81
anos do número dos vivos. Não consigo imaginá-lo a ouvir cer­
tos programas da rádio ou da televisão. E talvez ainda menos

a ler uma folha desportiva.
Não entenderia nada.

, Talvez não se desorientasse tanto ao observar as evolucões
dos nossos senhores políticos.

. >

.

Porque os do seu tempo foram apenas antecipações' dos
de hoje. Ele só teve o trabalho de os caricaturar. Camilo tam­
bém escreveu «A queda de um anjo». No nosso tempo, a mu- ,

dança deu-se no plural. Pobre língua portuguesa!

o DIRECTOR

EURO •

COMtRCIO DE ARTIGOS ELtCTRICOS E 'ELECTRODOMtSTICOS

ARMAZENISTA
As melhores marcas em Televisores, Frigorificos, Arcas

e todos os artigos de M6nage Eléctricos

ASSISTl:NCIA TeCNICA GARANTIDA

Rua Gil Eanes, 31 Telef. 28276 8000 FARO

Um recado
,

a Encarnação Viegas
(Diário de

'

Notícias),
If'oalnlio do IPlni,nlc'JPliIO' que as iln,�ciali,s

IE. V" sâo ido Ire¡dia,crtor IBnlcarr.nalç'ãlo
,Vli'e,gas, ao serviço db (GD'iárriOt de No­

ItíioiaIS,»,Oer!elg,alçã,o de' 'fiam'.
Ora> rE.. V. 'e'SIClreIVl8lUI n:a. secçã o

(�RI8GIIÃlO IDO 'A,LGIAlRV:E¡}, ¡dio ID. N .. r

dOl ldi:,a ,112 dlol loo,rrente, ,umal liioloall: lin­
,tlilnul11ada' (�vla,i haver IO: 2,°, ICialAra,1 mas

Idlal T,. IV. !E.,,».
!Aité aqui nada de, espec i alh. .Alpe­

In-as 'qruel >O' 'e,S!orüt1o-, 'RiãIO' Siendo' na, ver­
dadeli'na acepçã o da pallalV'ra" ,Lim pll<ág¡i,o,
lé sem lc!iúiVlildla>, 'a, 'Ui1JilllnZiaÇ!ão Irndelvñda.
da ,'ilnlha idle pelnSamlelRlto, do RlO'SSO

,Slulb�diñneotor, lOin. Ub:e'rttálnio Viieglas,
,ei�pnelS,sa IRiOI arti¡g.o «T:SLJEiVrlrSÃ¡O -

!Sl8GrUrNIDIO ICiAlNiAlL IRAIAiA :o iAlLJGIAIR­
VIE» limlsemo nlO nlo,sISiOI Inúmero de: 9

¡dio IDolnnelnlte.

Que idli'albo', sr. 18nroam;alção Nr;,egas,
que, Illhe !OUlsta,va inldli'ca,r a> orig'8lm da'
,irdeila'?

IConlVlen¡ham>as, Sir. prDrfiSSIional" reasos
desltle mão 'V,ã,o Iffi!UÍfto am "'alvor de,.,

Transcrições
O nosso ooæga ,(tA AvezinlYcm, men­

sál'io que se lpublica rem Pact:eme"
traniSlCreveu palilJe dio (fPON'TO UM ... »

- UMA ,ESORIAVIA CHAMADA AR­
MADAn, da Idodil do nosso' sub­
�dil�eotor L�pes MartIns.
Gratos pela. atJençã'o.

,
.,Y

Também «O BaJ'liaViell'ton, semana­
'oi!o que se, pub�¡ca em Portimão,
illransloreveu parte ido arrti'go dar auto­
Inia Ido 1n00000 sub-direotor <O,r. liber­
tário Viegas, ,i,ntitulado «,Pam bom -!en­
,lIelndedoO).

.Ao '«O Bartavenllo» 'o teslliemunha
da næsa gnatidãio.

.

Apartamento·
VENDE-SE

-COim 3 aSlSoallhada:s. ,Dle'-
�oIIIUItJo. Oorn¡taotalf rterlle�oJn'e
25978 (F'ARO) .

TRESPASSA-S'E.

No ,cenlt,ro'de Falro.

ICrolnltalctalr pello rt8ll,e:folnle
26073. (mdre de Fiamo) .

--------_..-!

VENDE·'SE
TERRENO com casas de

habitação e arVoredo, ao pé
da estrada.

Tratar com J. Silva Diogo
- Casinha da Gala -; Olhão .

VENDE-SE
IGalslCli ItJérnnera', deIVrOlhurta" na .r.ua

dos IG8Ill6ñll1OlS" 1 15, IFal)'1o,.
COlnltaiC'tJalr: Rlu,a do Alporntel, 32,

8 000 ¡Fla!lio.
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PICK UP

HOMER

'fa:.
qL.

§.'Mt¡,�·
Av Enq Duarte Pacheco 21·.\ - 1092lisoo,l Coclr>, _ TI!I!!I� G8517foI6.'716. p,;¡ç;¡� ooerôs Oliv"is 5,,1- 1899 L,o;!'O.lCod(',­
re'ers 314061-317947-113121 eAv. 24deJuino <'0·24A- 1200l'SOOa ,- Telels 6642096iI756.t.,..:,o(1.1B,bli(ltccaPutlhca 10_

1200 lisboa _ Telel J.609al. Av_2SdeAl)nL39·D --2800AlmMa- Telels 27&H91.:!76J140 aM, 25dt'Abtl' lote 1 ,¡e-2iSO

.cescee - refers 28,65111-266-1666. Ru:! MaIOr Cilslehno PillS 1 _ 2600 Cov;¡ ce P,edilde. nua M�fioC051a Fc"!!"� lomll - Portel:!

-, refers 2932186·2932110 -27.10 S,nHa. Av. Hero,s de Anqola '74 c 76 _ 240e Le,n,l- rerer ZS-!f>2i3 "Rua Gener,ll T('ófolo(l.,
Tnodadc s e ".-8000 Follro- Telel. 25071. Av N·ZllOn.l00por'lol- 6500POIlmào- re-er. 24124 .OOTOR SARL-Rua AI(!',lna,c
HcrcUI'lno :}55 a 367.- �OOO PorIo _ Telct'25321 • TECNI$.\()Q. SARL· Av, unsa Todo. 222 - 2m 5<>lun,\1 -- T(,'f'1 2�\ •

RIOTECNICA . Cms 00 Povos - 2600 W,l F.anca de X"a.

PROPRIEDADE vende-se
No sítio da LARANJEIRA (RIBEIRA DO ODELOU­

CA), com 500 árvores, casas, água, luz, etc.

Informa telef. 42436 (SILVES) ou Vítor Carapeta
- Travessa do Hospital, 10 - 8300 SILVES.

de FRANCISCO J. M. CORREIA .ERVILHA.

Representante das marcas de m.lor prestígio internacional

ARTISTAS DE VARIEDADES CONJUNTOS MUSICAIS

DÓ M MI ESPERA POR SI

Estabelecimento: Rua do Alportel, 175 -

- Telefone 22383

Salão de Exposição: Rua do Alportel, 188 - Telefone 25342

FARO

CAMIONS - USADOS

.
Provenientes de trocas, abaixo do valor comerciei, diversas

marcas de divérsas tonelagens.
. .-

ConJ1Jalctla¡r com: s" C. t A. Ftrancisco B81ptisJtla Husso & Ill'1mãO,
S. A. R . .1-. - 'R�il8ll, de Ftaro - ILargo do Meroado, 33 - FARO

Quinla do lago
PRECISA:

Alínea a) - Empregado de Contabllldade.
Alínea b) - Escanção/Chefe de vinhos
Alínea c) - Empregado de Mesa de (a.

CONDiÇÕES DE 'PREFER�NCIA:

Alínea a) - Bons oonheclrnentos de movimentos finan­
ceiros, plano oflclal de contas, prática de
contab i.Jidade.

ENTRADA IMEDIATA

Alíneas b) e c) - Bons conheclrnentos de hotelaria, fre­
quêncla de curso adequado e domínio
das línguas Inglesa e Francesa.

ENTRADA IMEDIATA

Contactar Departamento de Pessoal da Planai - S.A.R.L.
Quinta do Lago - Tel'efone 94271 ALMAt;.ICIL

Habilação - vendo
N� melhor zona de LISBOA em prédio construção

de luxo, 2 elevadores, garagem privativa, com telefone.

Mobilada com requinte ou sem mobília para es­

critório.

Resposta FARO (depois das -20 h.), telef. 23561.
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AUTO - MERCADO ALÁ,
Produtos Alimentares,
Limitada

ICentJirflioo Ipalna ifJins Ide ,publ,i­
oaçâo q us por ';eSClniltulra ,lla:Vil'iada
hOlj,e a 'filis. 1 7 v, do IUlViI'IO 9-,A do
2." Gall1tóll1io de SI€:aneltialnila Nota­
,nial de Fero ,a, carqo da Inlo¡tálr:ia '

¡aJb.alix,o assmada, Aidlelhino Paiva
cedeu ,a quoæa de 'V,allor lnomli¡n,a:1
die 1 50 000$00 Ide que era ItilÍlU­
Illalr ln a sociedade oOimelrailal1 por
qUIOItals -de InesIPOInlsiaiblilllild!aide Ihimi­
'tJa,dla ern ,e:pí'Qlnaf,e ¡ildielnitJifiicalda
corn ISled� ern IFall1o, a 'I,slaib'ell Ma­
Inilal de .Jesus :StalnltiOIS de ,Allmle,ida"
Irenlulnloi,alnldo à 'Qlerênaia., ltJeJndro a

oelslsii,oln'álnila sido nomeada qeren­
,"!le.

E,s,tá conéorrne,

Seane:tall'1ila N,o,tall1�all de Fano, Q1
de ,AigOlSltJO de 1 9a.1 .

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

NAU
FLORISTA

O <DESEJO DE BEM SERVIR

Diariamente das 9 às 20 h.

I'

I'
il

,aDDO F,ARO
Ii

, VENDE-SE
,A¡pa,riliame;n;tos ,pronrt:o,s a

,e�tir,ega.r. 3 AtslslOallihaldas. Rua
Ide S. Luís, 5/7 - Faro.

( .

LOJA
VENDE-SE

N o cernro Ide Fano.
,Colntacrt:oalr pellO tellerf'oin,e,

26073 (rede de Foam).

TERRENO URBANIZADO
OU RÚSTICO
COMPRA-'SE

dndicar: Area, ,lo:calli'zaçãoO,
'CIUISlto, ,00ntactos (preferên­
dia teíetone).

lRe/S¡polSrt:a ao .n. ° 333 desee
,jlo:nn,ail.

t·:-
aTIW I

Ir',' r

"I,·l::l< '.':4&:
::: v- �:

fI
Il -

$..M CREDIVE"RBOWIP

I SIMBOLO DE QUALIDADE·AO SERViÇO DACULllJRA

o QUE É.
A CREDIVERBO?
A Crediverbo
EDC - Empresa de Divulgação
Cultural, SARL,
comercializa e vende em

exclusivo, obras culturais,
através da sua' rede de

divulgadores implantada em

todo o País.
.

QUEM 'SÃO
OS DIVULGADORES
CREDIVERBO?

iIIIi Os divulgadores Crediverbo - os "homens

itiIf e mulheres Crediverbo" - são especialistas
itiii¡:ii¡ de divulgação da cultura que o podem
¡IfIl aconselhar sempre da melhor

[IiIi forma relativamente às obras
itt':': em que está interessado.

CQMO ACTUAM

Utt vão visitá-lo regularmente
IIiIl para o manterem informado
:fitt sobre tudo o que de novo

tiffi! CREDIVERBO?

I �. ���i��:��o P:���t�;�emesmo
itt) que não possa pagar de uma

HIt! só vez os livros que deseja.
Iii�iIii Por isso criou sistemas de crédito, com pagamento a prestações.
:t¡It: Os divulgadores Crediverbo terão o maior prazer em informá-lo sobre todas as modalidades de crédito.

I�� EDC-Empresa de Divulgação Cultural,s.a.r:I.
¡iIi�¡iit � CREDIVERBO
11111 a cultura que bate à sua porta
!�Ht'¡ ,

.

!tM� LISBOA - Av, Duque d'Avila, 193-2.° - Telef. 578683 - 1000 LISBOA

:¡irIf:1i, PORTO- Rua Caldas Xavier, 38-6.° Dt.O - Telef. 62161 - 4100 PORTO
Miti. COIMBRA - Rua das Padeiras, 27-3.° Dt.O - Telef. 26231 - 3000 COIMBRA

¡i@i¡¡¡¡:ih:.. FUNDÃO - Rua de st." António, 5-R/C - Telef, 527 12 - 6230 FUNDÃO i��:::::::n::í

11i11f"fllrliit!i!iiii¡¡¡¡¡ii:�¡if¡imf.iilii]iM]i¡i¡!ii�¡¡iii!i¡¡i¡i¡�iimi¡i�i¡i¡¡ii¡ii�ii;i¡:@¡i¡iiii¡iii¡¡i¡�iiii!¡iii¡iiii;iHlliiiiiiiIiiiiii!¡;iiiii¡rgi.iii!iit.Æiiill;iliif�i¡ii!i!¡i!¡iii¡ltiimi¡*;iii¡lifl{���flii¡ii�&1f1¡i¡t&if¡�r���i[lli�Jl."·
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Segundo Carl6rio Notarial de Faro
16st<a I�OIt1010QPli'a Ifoi eXltJrá'ldal da ,es­

IClni�U'ra IlaMnaidla Id!a, Ifo:liha três a. ¡floiliha

qUi�OO IV erso Ido IlliMno del notas Ipalna

leooni,t1U1ra's divensas IniÚm_el�o nove ,A

deste IC<l111t!6rio e 'V,a,i 'oonifoif1me o ori,­

glinall,

F'alno, dezanove de Agosto die ¡m/II
novecensos Ie Oli'lle<n,a e 'urn',

AUMENTO OE CAPITAL SOOIAl

E AlT,ERAÇÁO PARCIAL

DO PACTO SOCIAL

No dia dezanoiVI9 die .�oS\tto de mill

novecerstos le 'o,i�n�a e, lum', In<l, Se­

IClret.alr,ia Notalnilall de Faro, penalnlt'e mim,
ILic,enlClilaldia IMalnila Od:lliia

I

,Simão Cava­
ICD 'e iOIuiBlnte ICha,gas, ,noltá,nila, do Sle'­

gunidlO ICalnoo'nio, comoanscerem 'COlmo

OUitOngantes:
;P;rimeli,ra -' Haltlll Aln!tó,ri,;o Páscoa

Bnites Ie mLiI�b�r o

Segluln!d1O - IMa,nia Ana :Moln�le'5 São

'BrálS\, IrlJaltJunali,s 'da ,fr'eg,ue,sia de IP!em­
glualnd,a" ICIOIn'Celliho d e F,mnei'r.a,:do 1A�len­

IteIa, Icas'aido,s lSieg,unido IO ,ne:g,imI80 da

IOOimIUlnlhoã'Ü Ig-emall, IneSlidlelnltJeis· In a Villiein­

dai ISOIUls'al, e,m .Sâo Oomling'ois de Ra,..'

Ina, :rlilr,e,s, :Ga'Slca,i,so

V,eni,filqlUlei a .lj[il81l1,tJidalde dos OlultOlr­

ganltes ¡pel,a' le'x,i!bição idos Sleus lbi,lhe'­

Ite,s de idien,tiidadle, ;n,úmems 1369275,
ide 112 die ISetembro de 1975 e 13571218,

de 21 de: JanlElii'ro de 100·1, lemirtiido,s
.

pe,lo :ootuaJl ICen'tro de dldenlt,i�ilcalção
Oi'V'ill,e Oniminal.

.c'S oOulto�g'alnlt1es diedl,aram':

Que ,são os únicos sooi:ols e Igelnen:­
teis da 'so!Oieldaidle ,com�ncia� ;por Iquo­

'ta's de Irespom.aibil:ilidaldte :lliiffilfi�ada', 100m

s,ede ,em ,ui,slboal, na rtinelgueSli'81 die Nos­

sa, lS,enlhora de, 'FaltJima·, nai !AMen-idal
. B:alnbos'a do Blolca:g'e" se,sselnlta 'e ,seltJe,

c'aIV.e, Ique glilra ,solb lal denlom ilnla1ção
(�SoCliedade ,4 !Go:n:s'llróli', Umi�ada�),

pessoa 'CIOlle'�i,va númelno 1500856087,
oon'stilt1u'da lpa'r 'esClniiliUlna de ,onze de'

Março de mill nOVleaento's Ie setelnlta,

Ie, oliltO" II'élIVlr.ada ai folhas dlneo do Li­

v'ro ide Notas ¡pa,na. ,e'sc�iltJuras dilv,elrsa!s
númeno oiiwma ,e dOli,s 8, do Telnceli­

ro IGant1ÓnilO NotJari,al die ILJilsbola,' 100m
00 "Caipiltall ,soloio8ll, lilnltegirailimenite ,ne,aIHza,­
do elm >diinlh:eli,�o ,e olultJnos 'v,all'o'n8!s IOOlnSI-

Itan�es da IneiSjpect1iva 'eso�i�a" nlo mon­

,Mlnlte de um mil�hãoO de ,esoUdos, on,­

de. ,oada 'Uim delliels tem IUIm'a q,uota
de >qiulinih eMos mill. e5lClUdoso

QUall!idade q¡UIS Melni�ique,i !po,r uma.

ce,nti'CI!ã,o dIO IHegoiSrtio 'c,o;me,noilall 'q¡Ule,
a rqUli,v,o o

'Ü.s '9,ui1:0lnganloos delCiI aoralra'm:

Que pella pr.eselnte lescritura, o8ll,tel­

'ram ¡Q¡ Iailluidiildlo !plalCito sOloilali" no ,oon­

loeif1n'enit,e 'al Idlelnominaç·ão da ,so'ci,eda,­

de, ,SlUla sede, e, lalulmenlto de, Icalpiltall
sOIoi,all, 'e,stJe Ina' lq¡uamia de Iq¡u�no'
millhões ,e quinhienltOs mill ·e,sou.dos em

dinlhe:ilno subscnilto ,p.elo iprimei,ro ou­

torg anl1!e, ICalpiitall lin'te'gIMllménlte .ne 811,i­

zado em Idâlnhelim ,e 'enrtinaldo nia ,Cai­
xa ISO'oi'all 'e 81inid<l' iO pará;glna'¡¡o IPlnimei­
ro Ido alnti�o se�to ·do me'Slm:o IpalClto,
,cujos a,ntrgos Ipa,ssam a �e,r .a Inedaoção
'segluliil1!te,:

,A¡l1t!ig�' Ipnime'j,r,o - A sod,e:daid e

a.d�'p'ta la den:amiln,àção �(4 'Conlstróli -

18m:pre€lnidlimenlllos T'Ulr',sti,c�,s e HoOre­

Ilei,ros, ILJim�tada»o

¡Antigo Ise¡glulndo - ,A ,sua sede .é
em 'Fam, Ina Ifreguesia die São 'Pedro', •

na IR'ua ,D 'Looe 'V1;n'lle e do,i:s, ,rés-do-

-lahião�B, iUlnbankz,ação Horta dos Fiu­

meli,r-os, podendo a g,elrênlclai, '1maInIS­

ferir ou 'e�tJinlg;ulif dellega,ções, ag:ên­
ICli'as ou q'ulalisqluler formas die repne­

serstaçâo, quando le Ionde· �Ihe pareça
'conlvenli,enrtieo

de ,lclinIC'!?' millihõlels, de escudos pelnten,- •

cente ao sóeio Ralul A:nltón¡io Páscoa

B ni,tJes e outra de, q¡u;inih'e;n�o,s mill' 'es­

oudos Ipen�elJ']oenltJe à sócia Mlalnia IAina.

IMon�e:S -Sâo Brás,

IAintigo .sexto;

lPa,ná'glr,aifo Ipnime,im - Para la so­

ICiledade, �iIDa>r obnig,ada nos SelUS ao­

«os Ie loonlnn8ltJOS .Ibaslta e a'ssinailjulra, de

q1ualllq¡u er dos gelnen\t1e:s.o

Aisisim o OIUltOngaram o

Anqluil\J1o 'Iuma celn�iidão lemiltlilda ¡p,ell,a

,A,ntigo q1Ulin,to - 'Ü calpil1!81t 'SOlei ail"

'i,n�eglraJ�menrte ,ne,all,i,zado 'em idlinlheiro
'e

.

nOIUI�r()¡s vaíonas oOlnsrl!anltes da Ine,s­

'Pe¡a�ilVia 'elsoni,tunaçâo é die oinioo Imi,­

illhÓ'es le IqUl'ln)h¡e,n'tos mill escudos. dii'Vli.­
dildlo ern duas quotae, IUlma do lVIall,or

Preciosa-se
EM FARO casa com duas salas e escritório para

Escola de Corte.

Resp. à Rua do Alecrim, 61 _. LISBOA.

IHeIP'all1t!iç:ão do Comércio. onde se de­

ollalr,a Iq¡U� II1lãlO le:Í<iilste <lIlii' oUitral dieno­

lffiIilnla'çãlo loonrrunld:vell 100m a ora ado-

4)i1J81d1a; Isalllvo·o8 IdlenlOiminl8'ção da ,soci'e­

-dade- qUIei' algora· ,se ,aliitera;
.umal.lo9!nti!dão ernaaade Ipell,a ICali­

xa Idle IRrelVlildiênloio8, Ie ,.bJbOlnlQ de ,Fa-'

m(lliioa dia IllndÚSit1ni,a do Oi,strilto de, Us­

boa, 'lcOImlprovatJilva de que a mesma,

nlão -é lóo,[']tniibUlinlte daqueita"
lUma fotocópia leXllna'ldia Ihotie nesta

lS,eloreltalni'a do Diáno da R>epúbillilCa! on­
Ide ICIOlnlSlta � Ipulbl,ioaç�1O do !plaCIto 510-

dlall dia socædade QI�a all�e�adao
,F,;,z ao 'aldIVeinltêi1lC1i'a, da 'Obnig'aoolrile,­

dade ido 'neg1i,sto desne' aleto Inla COIn­
.

Iselnva,tÓlria 0'neSip6lCt11i!VI8, no pnalZo de

três meses, la conter die hojle,o
,Foli, esta ,e:sorlil1Jura Illidia' e Iexp¡IWcaido

>O seu coneeúdo, ,tudo ern IVOiZ allta
ln a presença .simulltânea de arnbos.

. N'Pari'iJ O(fJi!a Simão Cavaco e DiUoéJ1/1t1e

Ohagas

TIRE .

OMEtHOII
RENDIMENTO
DASSUAS
FERIAS!

'o.

OUANTO?OUANDO?CO"O?
O QUE SÃO AS OBRIGAÇÕES DO TESOURO CURTO PRAZO 81?
São a melhor fonna existente de aplicação das suas economias no curto
prazo de 1 anoo

PORQU�?
Porque lhe dão o mais alto rendimento,

QUANTO?
18 % de juros totalmente isentos de impostos representam mais do .que
outras aplicações a prazo idêntico.

QUAL O PRAZO?
As Obrigações do· Tesouro Curto Prazo 81 são totalmente reembolsadas
ao fim de 1 ano.

E É FÁCIL SUBSCREVER AS OBRIGAÇÕES DO TESOURO
CURTO PRAZO 81?
Facílimo! Em qualquer lristituição' de Crédito Vo recebe os Titulos no acto
da subscriçãoo
QUAL O VALOR DE CADA OBRIGAÇÃO DO TESOURO
CURTO PRAZO 81?
Esc.: 5.000$000

QUER DIZER QUE AO FIM DE 1 ANO EU RECEBO 50900S00
POR CADA OBRIGAÇÃO DO TESOURO CURTO PRAZO 81?
Exactamente!
E confirme que as Obrigações do Tesouro Curto Prazo 81 são as "boas notas"

que pode oferecer aos seus filhos.

',. �. ;



Quando lor aos Museus:
1.° Compre' o seu bilhete à entrada ou mostre que dele está

isento. (Todas as pessoas com mais de 65 anos, por
exemplo).

2.° Deixe na portaria os seus volumes e a sua máquina foto­
:gráfica, mediante uma pequena ficha que lhe será entregue.

3.° Muna·se de um «Guia do Museu», pois não deverá mono­

polizar os empregados, que têm muito à que atender.

4.° �epare nas setas ou outros indicativos.

5.° Nãó toque nos quadros ou outros objectos expostos.

.6.° Não se encoste às vitrines.

7.° Não se sente nas cadeiras expostas.

8.° Não· ponha as mãos nas paredes.

9.° Não fale em voz demasiado alta.

10.° À saída, recupere os-seus volumes, assine o seu nome no

livro de visitantes e pode nele exarar assuas impressões,
se desejar.
A Direcção saúda-o e agradece·lhe.

A gralha
bicou

"A PROLE"
(Ao Ilustre Editor de "o AI'garve»
com um abraço amigo)

Se tenho dentes caninos
E mem por isso sou cão,
Sem as garnas dos teitnoe,
Da águia ou do açor,
Não sou tigre nem leão
Nem alado predador! .

Mas uma' çrelh« atrevida
Iitulou-me de carnívoro!
OM eu quanto a comid'{J,
(Saibam todos) sou omnívoro
E assim foi que me eñrme!
Naquela prosa rimada
Que à prole dediquei
E em que a gralha deu bicada.

Na f,alta de revisêo
Que tanto afecta o: Jornal,
Eis la minha sugestão
Pra debelar ess�e mal:

Três tiros de pólvora seca
.

Onde as gralhas têm morada
Pô-las-iram - com a breca! -
De repente em debettdede.

Bravo discípulo d:e Marte:
Vai fazer o "Pum! ... Pum! ... Pum!"
Com esse seu bacamarte
Que se chama "PONTO UM»?

12/9/81
Z'É DAS >RIMAS

Note do Editor - Diz ,a lenda
.que a «Gralha» ,em tipograf,ia é
um bicho demasiado flno: 'entra e.

sai sem se dar por isso. Mas tal
facto não lnvalida que lhe retri­
bua o abraço. agradeça 'aenstbtlt­
zado e' publi-camente a dedicação
deste poema.
Quanto ao fazer «Puml. .. Pum! ...

Puml. ..
" com tlros de pólvora

seca, espero bern não ter que 'usar
de tal meio, As' «Gralhas» vão
compreender que estão a mais
nesta casa e vão debandar,

Lopes Martins

Conselho
Regional
de Turismo
do Algarve

Reune no dia 28 de Setembro (se­
gunda-feira), pelas 9.30 horas, no Hotel
Golfinho, em Lagos, o Conselho Re-'
gional de Turismo da Comissão Regio­
nal de Turismo do A-Igarve, com a se-

quinte ordem de trabalhos:
,

a) Exposições sobre o tema «Trans­
portes e· Comunicações»;

b) ,S i t u a ç ã o do Presldente da
C.R.T.A.;
el lnformações diversas:
- Plano de Actividades;
- Situação Financeira:
- Pessoal;
d) Política de Animação;
e) Regimento do Conselho Regional

de Turismo.
Presidirá ao Conselho Regional de

·

Turismo o dr, Júlio Baptista Coelho.

VIDA ROTÁRIA
Depots de VI,SiJit',a,S f'elirnals 'alOIS

,CllJuibels de Laqos, !P-OI!1tlimão ·e AII­
bu,felilnal, esteve orjtern na HOltalry
tOIulbie idle ILoIUllié, 'o Governador
do lDiis¡tJril!lO Holtálnio 1 96, ,olr. Má­
,nio L:UlílS Mendes que, idielPO!ils Idle
urna ,r,eltJlnli,ãlQ de ItnahalllhlO que I!lei-

, ve IllUlg,alr à tarde lals,slilS,tJilU a IUIma

lIie,ulnli:ã,o flelSitlilVoa, tdalqlUle,he 'Glube,
pnelsiiidliid a Ina. loilrOUlnts:tâlntcia ,por

·

'SliIIIV,8' Lopes. In!um, ;h-ort:el de Quer-
11:ieli¡r,al. IO Ipalle:srtl!18inme <da inlOlj¡1Je <foi,
<O IPlnOif. Dr. AMneldo, de ,s!OUIS.aI,
maglnílf,ilOO IreliitJolr da, UIlliMelnsldalde
NIOIVI8', de ¡1.Jilslbo-a·, que :alOolndiolU
IO mema: ECONOMIA P'Ü!RliU­
IG'UIBS!.A,: HOJE A sua binillhainltJe
æxpcsíção fOli muito apnelClilaidial.

Alllém dos mrtá¡r.ilOs .de IUOIUhé,
.

qUIs ISle �,a,zlilam laiCIOlm;paln"ttl.81r de
SIUI8IS esooses le ICioln,v¡idaldlols, es­

<tJj'VJenam ¡prelselnrtels '!1orVálnilQJs de
·

Portirnâo. Alhbu�,elir,a le Fero,

-SEMANAHIO INDBPEN:D'BNTE FUNDADO 8M 1900

Quem quer
ser trouxa?

A propósito de quem quer ser trou­
xa e de quem nos quer fazer trouxa,
transcrevemos, por oportuno,' uma lo-
cai de «O BARLAVENTO»:

'

Caiu-nos muito mal verificar que a

imp,rensa reqlonal, com milhares de
. exemplares junto das populações ru­

rais e não só servía de'«moço de-re­
cados», enquanto a '«grande» imprensa
é tomada como «patroa» pagando-se
bem dos seus «favores», para alcance
de meia dúzia de leitores.

O anúncio <ta «vacinação» dos suí­
nos' contra a febre afectosa» veio in­
serido como publícldade na «grande»
imprensa, na reqlonal deveria ser feito
em jeito de obrigação e como notícia.

É tempo de deixarem de olhar a im­

prensa regional como «trouxa» ou «fo­
lha de couve» - somos um meio de
comunicação com milhões de leitores,
e corn dignidade própria.

Na nossa mesa de trabalho aparece
um aviso com os seguintes dizeres
no final do texto - «A Direcção Re­

gional dos' Serviços de Agricultura
pede a divU'lgação da nota supra nos

jornais do Algarve».
A imprensa regional nunca enjeitou

notícias, porque é modesta, slrnples,
mas, quanto a nós, pouco ciente do
seu valor e da dignificação que deve
ating'ir.\É uma luta comum que deverá
ser levada a efeito.

Isto na sequência de um pedido;
que serviria de notícia, mas que nos

-

'magoa e nos apelida de «trouxas», Ó
que efectivamente não somos, nem

deixaremos que nos chámem. O nosso

valor como veículo de informação re­

gional é multo superior ao «espírito
espertalhão» de uns tantos político­
-directores. Disso podem estar cons­

cientes.

Nota de «O ALGARVE» - Também
nós estamos 'inteiramente de acordo
com o conteúdo do artigo acima trans-

.
crito e tanto assim é, que já tomámos
posição e informámos a AIRA de que

\

nada, absolutamente nada, nestas cir­

cunstâncias, será publicado.
Chega de brlncarem oom a Imprensa

Regional.

PONTO· UM ...

O País viveu nas ultimas duas semanas, factos de grande
emoção. ,

.

Viu cair um governo e outro subir: se bem que este facto"
já tenha entrado (infelizmente) nos hábitos dos portugueses,
não deixa de perturbar e emocionar o mais comum de todos
nós. É que desta maneira, os alvoresde liberdade apregoados
desde o 25 de Abril, já não são alvores, mas sim noites tene­
brosas, tal qual como as que vivemos no verão quente de 75.
Os nossos políticos estão criando as condições propícias para
um novo Chile ou Cuba.

Tenham consciência e vejam o que estão a fazer de um país
tantas vezes apontado ao mundo como um exemplo do bem e

da concórdia. .

Vimos também que um energúmeno, aqui no nosso Algar­
ve, violou e assassinou uma jovem de 12 anos. E parece que
muitos mais' andam por aí. Sinónimo do .país que temos e esta-
mos a construir.

.

Como se todas estas tragédias não chegassem, a CP. (a tal
companhia dos caminhos de ferro para portugueses) brindou­
-nos com mais um acidente. Alguns mortos, dezenas de feridos.
Os mortos, as famílias vão chorá-los e. recordá-los. Os feridos,
vão tentar, pelos seus próprios melos.: recuperar. Sim, ninguém
se convença que, dos inquéritos que vão ser feitos, resultará
algo de bom, .mau grado a afirmação demagógica do Sr. Presi­
dente da República, em querer saber com qrgência as causas

do desastre. Desconhecerá o Sr. Presidente que, de tais inqué­
ritos, nunca ninguém lucrou e indemnizações (que nada pagam)
nunca foram atribuídas? Saberá o Sr. Presidente do que se pas­
sou na estação de Tomar com os passageiros não sinistrados
dos combolos intervenientes no acidente? Passageiros esses
que, naturalmente traumatlzados, foram acolhidos pelos respon­
sáveis da estação com o maior desprezo? Saberá o Sr .. Presi­
dente que um operador da RTP - Canal 1 - pretendia que as

operações de salvamento fossem interrompidas até à chegada
das equipas de filmagem, para que tal senhor fizesse um brilha-

•
rete à custa de vidas humanas?

Mas como o Sr. Presidente da República quer saber rapi­
damente o resultado do inquérito, é natural que tudo se resolva
num curto espaço de tempo.

Cada vez mais: a cada qual o que merece.

Mas nós merecemos mais e melhor.

. LOPES I\.1ARTINS


